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APRESENTAÇÃO 

 

 Considerando um processo como um conjunto de atividades que se repetem ao longo do tempo, 

o conhecimento a seu respeito se torna possível a partir da observação de seu histórico. Dessa forma, 

conhece-se seus principais gargalos, suas ameaças e oportunidades. 

 Dessa forma, surge o gerenciamento de riscos, que consiste na observação desse histórico do 

processo, de suas ameaças e oportunidades e, a partir disso, busca adotar medidas de controle que 

possam minimizar seus efeitos negativos e potencializar seus pontos positivos, trazendo-lhe benefícios. 

 Diante desse contexto, da necessidade de aprimorar e otimizar os processos no IFSertãoPE, a 

gestão de riscos se torna um processo de grande importância, já trazendo consigo a sua automatização 

através de um sistema que atendesse as necessidades metodológicas adotadas pela instituição e 

permitisse o gerenciamento dos riscos-chave de forma estratégica. 

 Surge, portanto, o Sistema Ágatha (Sistema de Gestão de Integridade, Riscos e Controles), uma 

ferramenta desenvolvida pelo extinto Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão e mantida 

pelo Ministério da Economia, para auxiliar no processo decisório por meio do gerenciamento de riscos 

e controles. 

 O sistema possibilita a vinculação de processos aos macroprocessos institucionais, a análise de 

pontos fortes e fracos, bem como oportunidades e ameaças vinculadas ao processo, além da 

mensuração do risco inerente e residual de seus eventos de risco e o cadastro de medidas de controle. 

 Dado o caráter inédito do gerenciamento de riscos na instituição e da utilização do Sistema 

Ágatha, torna-se necessária a elaboração do presente Manual de Utilização do Sistema Ágatha no 

IFSertãoPE, que tem o objetivo de orientar os servidores, analistas de riscos, gestores de processos e 

a própria gestão na sua operacionalização. 

 Com esse intuito, o presente documento está organizado de acordo com a sequência das 

atividades, segundo o perfil que será utilizado. A definição dos perfis é apresentada logo no primeiro 

capítulo, "Perfis de acesso", seguido do capítulo sobre o acesso inicial ao sistema. Do terceiro capítulo 

em diante, este manual já aborda as funcionalidades do sistema, primeiramente com o perfil do "analista 

de risco", depois com o perfil do "gestor do processo". Finalmente, o último capítulo aborda a geração 

de relatórios pelo sistema, um recurso disponível a todos os perfis utilizados. 
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1. PERFIS DE ACESSO 

 

 O Sistema Ágatha possui alguns perfis de acesso que estabelecem quais funcionalidades 

estarão disponíveis para o usuário logado. O perfil de acesso de cada usuário é atribuído no momento 

de seu cadastro no sistema. O Quadro 1 detalha cada perfil de acesso presente no sistema e os atores 

que irão acessar essas funcionalidades com base na metodologia de gestão de riscos do IFSertãoPE. 

 

Quadro 1 - Funcionalidades do sistema e seus responsáveis de acordo com o perfil designado. 

 Comitê Núcleo Gestor do Processo Analista de Riscos 

Funcionalidades 

no sistema 

Acessa na 

modalidade consulta 

e emite relatórios de 

todos os processos 

vinculados a sua 

unidade. 

Acessa todas as 

funcionalidades gerenciais, 

consulta e emite relatórios 

de todos os processos. 

Não edita as informações 

dos processos. 

Visualiza, gerencia e 

aprova os processos 

sob sua 

responsabilidade. 

Visualiza e realiza a 

análise de riscos dos 

processos sob sua 

responsabilidade. 

Envia para validação 

do gestor de 

processo. 

Responsáveis 

na política de 

riscos 

Comitê de 

Governança, Riscos e 

Controles 

Diretoria de Organização 

Administrativa e 

Planejamento Estratégico 

(DOAPE); 

Setor de Auditoria Interna 

(AUDIN) 

Responsável pelo 

setor que gere o 

processo ou servidor 

designado* 

Responsável pelo 

setor que gere o 

processo ou servidor 

designado* 

* Sugere-se que o Gestor do Processo e o Analista de Riscos sejam servidores distintos. 
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2. ACESSO AO SISTEMA ÁGATHA 

 

 Para acessar o sistema o usuário deverá abrir um navegador (browser), digitar o endereço 

https://riscos.ifsertao-pe.edu.br e pressionar a tecla “enter” no teclado. Na tela inicial do sistema, é 

necessário fazer a autenticação clicando na opção “Clique aqui para se autenticar”, conforme Figura 

1. 

 

Figura 1 - Página de autenticação no Sistema Ágatha. 

 

 O usuário será redirecionado para a página de login do sistema, na qual serão utilizados os 

dados da sua conta gov.br pessoal para realizar o acesso, conforme Figura 2. 

 

Figura 2 - Página de login do Sistema Ágatha. 

 

Caso o usuário não disponha de conta no gov.br ao informar seu CPF será automaticamente 

redirecionado para criar sua conta neste serviço do Governo Federal.  

https://riscos.ifsertao-pe.edu.br/
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3. PAINEL INICIAL 

 

 Após o acesso, a primeira tela apresenta os processos vinculados ao servidor, podendo 

gerenciá-los, como mostrado em ❶, na Figura 3. Nessa tela, os processos podem ser filtrados ❷, o 

servidor pode ver os detalhes de um determinado processo, editá-lo ou até mesmo gerar um relatório 

com suas principais informações ❸. 

 

Figura 3 - Painel inicial do gerenciamento dos processos. 
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4. PERFIS DE ACESSO AO SISTEMA 

 

4.1 Analista de risco 

 

4.1.1 Criar mapeamento 

 

 A partir da tela inicial, o servidor habilitado pode cadastrar um novo processo clicando no botão 

➕ NOVO MAPEAMENTO, como mostra a Figura 4. 

 

Figura 4 - Criando um mapeamento. 

 

 

Ao criar um mapeamento, algumas etapas devem ser seguidas, podendo ser navegadas pelas 

abas na parte superior da página, conforme Figura 5. 
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Figura 5 - Etapas do gerenciamento de riscos de um processo. 

 

 

 

4.1.2 Análise de ambiente e fixação de objetivos 

 

Nessa guia, devem ser informados detalhes do processo cujos riscos serão mapeados, 

referentes ao ambiente: 

• Informar os setores (Figura 6): em "Diretoria" ❶, informar o setor imediatamente superior e, em 

"Coordenação" ❷, informar o setor responsável pelo processo; 

 

Figura 6 - Setores responsáveis, ambiente interno e fixação de objetivos. 
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• Informações sobre o ambiente interno e sobre a fixação de objetivos (Figura 6 ❸): nesse ponto, 

orienta-se a marcação da opção "Sim" para todos; 

• Informações sobre o Macroprocesso/Processo (Figura 7): 

→ escolher, na lista suspensa, o macroprocesso ❶; 

→ informar o processo ❷; 

→ informar o objetivo estratégico (PDI) a que o processo está relacionado ❸; 

→ informar leis e regulamentos que definem ou determinam o processo ❹; 

→ informar o sistema de informática que é utilizado para auxiliar o processo ❺; 

→ escolher, na lista suspensa, o gestor responsável pelo processo, que é o responsável pelo 

setor que gere o processo ou servidor designado ❻; 

→ escolher, na lista suspensa, o responsável pela análise, que é o analista de riscos, podendo 

ser o responsável pelo setor que gere o processo ou servidor designado ❼; e 

→ definir o período da análise dos riscos ❽: após esse período, os riscos do processo devem 

ser reavaliados. 

 

Figura 7 - Informações sobre macroprocessos e inclusão de anexos. 

 

 

• Inclusão de anexos (Figura 7 ❾); e 

• Realização da análise SWOT1: definir os pontos positivos e negativos que podem afetar o 

processo, vinculados ao ambiente interno e externo (Figura 8). 

 
1 Na análise SWOT são levantados pontos positivos e negativos, vinculados ao ambiente interno e externo à instituição, que 

influenciam o processo. 
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Figura 8 - Análise de pontos positivos e negativos por meio da matriz SWOT. 

 

 

 Para facilitar a identificação desses pontos, temos o quadro abaixo, retirado do Manual 

Operacional Sistema Ágatha do Instituto Federal do Paraná (IFPR), com algumas sugestões de 

temáticas que podem ser avaliadas e detalhadas no momento do preenchimento da matriz. 

 

Quadro 2 – Quadro auxiliar para o levantamento de pontos positivos e negativos do processo. 

Ambiente interno Ambiente externo 

Estrutura Localização 

Equipamentos Segurança externa 

Secretaria Mobilidade 

Corpo docente Parceiros 

Corpo técnico Política econômica 

Internet Legislação 

Biblioteca MEC 

Gestão Concorrência 

Reputação Comércio local 

 

 Após o preenchimento das informações, deve ser apertado o botão   SALVAR . 
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4.1.3 Identificação de eventos de risco 

 

 A próxima etapa é a identificação dos principais eventos de riscos que podem dificultar ou 

comprometer o processo, conforme guia representada na Figura 9. 

 

Figura 9 - Próxima etapa, na guia de identificação de risco. 

 

 

Para adicionar um novo evento, o servidor deve clicar no botão  ➕ EVENTO DE RISCO  e 

descrevê-lo, elencando suas possíveis causas e consequências, categoria e natureza (esta é definida 

de forma automática). Também pode ser informado se o evento possui risco de integridade2 associado, 

selecionando a opção conforme Figura 10. 

 

Figura 10 - Selecionando o risco de integridade. 

 

 

 Para editar um evento já registrado, basta clicar no ícone “Alterar” , na última coluna. Para 

excluir um evento, basta clicar no ícone “Excluir” , como mostra a Figura 11. 

 

 

 

 
2 Risco de Integridade se caracteriza quando o evento de risco pode gerar corrupção, fraudes, irregularidades e/ou desvios 

éticos e de conduta que possam comprometer os valores e padrões preconizados pela Instituição e a realização de seus 

objetivos. 
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Figura 11 - Alterar ou excluir o evento de risco registrado. 

 

 

 

4.1.4 Avaliação de riscos e controles 

 

 A avaliação de riscos e controles abrange três etapas, mostradas nas seguintes guias 

secundárias: avaliação do risco inerente; avaliação dos controles existentes; e avaliação do risco 

residual, como mostra a Figura 12. 

 

Figura 12 - Guias para a avaliação dos riscos e controles. 

 

 

 

4.1.4.1 Avaliação do risco inerente 

 

 Para avaliar o risco inerente, o servidor deve clicar no botão . A 

avaliação do risco inerente não leva em consideração os controles existentes, que serão abordados na 

próxima seção. 
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 Em seguida, devem ser avaliados (I) a probabilidade de ocorrência das causas do evento de 

risco e (II) o impacto de suas consequências, selecionando as guias correspondentes, de acordo com 

a Figura 13. 

 

Figura 13 - Guias para definição da probabilidade e impacto no risco inerente. 

 

 

 Na guia PROBABILIDADE, a probabilidade de ocorrência das causas do evento de risco deve 

ter a seguinte resposta, selecionada em lista suspensa, como mostra a Figura 14 ❶: 

 

• Muito baixa; 

• Baixa; 

• Média; 

• Alta; ou 

• Muito alta. 

 

Figura 14 - Definido a probabilidade de ocorrência das causas do evento de risco e opção de abrir a 

legenda. 

 

 

 Para facilitar o entendimento, o servidor pode consultar a legenda dos parâmetros antes de 

realizar a avaliação, clicando no botão LEGENDA PROBABILIDADE (Figura 14 ❷). 
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 Na guia IMPACTO (Figura 15), nem todas as dimensões ❶ precisam ser analisadas. Caso haja 

dimensões que não se adequam ao evento de risco, basta selecioná-las ❷. As dimensões avaliadas 

devem ter notas de 1 a 5. 

 

Figura 15 – Dimensões para definição do impacto das consequências do evento de risco, 

selecionando dimensões e opção de abrir a legenda. 

 

 

 Para facilitar o entendimento, o servidor pode consultar a legenda dos parâmetros antes de 

realizar a avaliação, clicando no botão LEGENDA IMPACTO (Figura 15 ❸). 

 Após a avaliação de cada etapa (probabilidade e impacto), as informações devem ser salvas, 

clicando no botão   SALVAR . 

 

 

4.1.4.2 Avaliação dos controles existentes 

 

 Para avaliar os controles existentes, na guia AVALIAÇÃO DOS CONTROLES EXISTENTES 

(Figura 12), deve ser selecionado o evento de risco clicando em “Alterar” , como apresenta a Figura 

16. 
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Figura 16 - Opção para editar os controles existentes. 

 

 

 Na nova página que se abrirá, há as possibilidades de adicionar um  ➕ CONTROLE EXISTENTE, 

alterar  ou excluir  um já registrado, conforme Figura 17. 

 

Figura 17 – Adicionando um controle existente, alterando ou excluindo um controle já registrado. 

 

 

 Ao adicionar um novo controle, deve ser realizada a sua descrição, desenho e operação, como 

mostra a Figura 18. 

 

Figura 18 - Adicionando um novo controle. 

 

 

As definições para desenho e operação são as seguintes: 

a) Desenho (Figura 18 ❶): se o procedimento de controle está formalizado e é adequado. 

• Há procedimentos de controle adequados (suficientes) e formalizados; 

• Há procedimentos de controle adequados (suficientes) mas não estão formalizados; 
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• Há procedimentos de controle formalizados, mas não estão adequados (insuficientes); 

• Há procedimentos de controle, mas não são adequados e nem estão formalizados; ou 

• Não há procedimentos de controle. 

 

b) Operação (Figura 18 ❷): se o controle está sendo executado. 

• Os procedimentos de controle são executados e com evidência de sua realização; 

• Os procedimentos de controle estão sendo parcialmente executados; 

• Os procedimentos de controle são executados, mas sem evidência de sua realização; 

• Há procedimentos de controle, mas não são executados; ou 

• Não há procedimentos de controle. 

 

O registro do controle é obrigatório, mesmo que não exista controle implementado. Nesse caso, 

como mostra a Figura 19, no item “Descrição” ❶ deve ser redigido o termo “NÃO HÁ CONTROLE” e 

escolhidas a opção “Não há procedimento de controle” nos itens “Desenho ❷ e Operação ❸. 

 

Figura 19 - Registrando a ausência de controle. 

 

 

 Após essas definições, deve-se clicar no botão < VOLTAR, retornando assim ao quadro geral 

dos controles existentes. 

 

 

4.1.4.3 Avaliação do risco residual 

 

 A avaliação do risco residual se dá da mesma forma que a do risco inerente (item 4.1.4.1), 

porém, a interpretação deve ser realizada levando em consideração os controles existentes, definidos 

no item anterior (4.1.4.2). 

 Para avaliar o risco residual, o servidor deve clicar no botão . 



18 

 

 Em seguida, devem ser avaliados (I) a probabilidade de ocorrência das causas do evento de 

risco e (II) o impacto de suas consequências, selecionando as guias correspondentes, de acordo com 

a Figura 20. 

 

Figura 20 - Guias para definição da probabilidade e impacto no risco residual. 

 

 

 Na guia PROBABILIDADE, a probabilidade de ocorrência das causas do evento de risco deve 

ter a seguinte resposta, selecionada em lista suspensa, como mostra a Figura 21 ❶: 

 

• Muito baixa; 

• Baixa; 

• Média; 

• Alta; ou 

• Muito alta. 

 

Figura 21 - Definido a probabilidade de ocorrência das causas do evento de risco e opção de abrir a 

legenda. 

 

 

 Para facilitar o entendimento, o servidor pode consultar a legenda dos parâmetros antes de 

realizar a avaliação, clicando no botão LEGENDA PROBABILIDADE (Figura 21 ❷). 
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 Na guia IMPACTO (Figura 22), nem todas as dimensões ❶ precisam ser analisadas. Caso haja 

dimensões que não se adequam ao evento de risco, basta selecioná-las ❷. As dimensões avaliadas 

devem ter notas de 1 a 5. 

 

Figura 22 – Dimensões para definição do impacto das consequências do evento de risco, 

selecionando dimensões e opção de abrir a legenda. 

 

 

 Para facilitar o entendimento, o servidor pode consultar a legenda dos parâmetros antes de 

realizar a avaliação, clicando no botão LEGENDA IMPACTO (Figura 15 ❸). 

 Após a avaliação de cada etapa (probabilidade e impacto), as informações devem ser salvas, 

clicando no botão   SALVAR . 

 

 

4.1.5 Resposta a risco 

 

 Nessa etapa, acessada através da guia mostrada na Figura 23 ❶, o servidor responsável irá 

definir que atitude será tomada diante dos eventos de risco. 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

Figura 23 - Guia de acesso às respostas aos riscos. 

 

 

 Para definir a resposta, deve ser selecionado o evento de risco clicando em “Alterar ”  (Figura 

23 ❷). 

 Na nova tela, representada pela Figura 24, estarão presentes os dados do evento de risco ❶ 

(causas e consequências). A resposta ao risco ❷ deve ser selecionada entre as seguintes opções: 

 

• Evitar: caso o risco residual seja alto ou extremo e a implementação de controles apresenta um 

custo muito elevado, de forma que não compensa a execução do processo; 

• Reduzir: caso o risco residual seja alto ou extremo e a implementação de controle apresenta um 

custo/benefício adequado; 

• Compartilhar/transferir: caso o risco residual seja alto ou extremo, mas a implementação de 

controles não apresenta um custo/benefício adequado. 

• Aceitar: caso o risco residual seja médio ou baixo, de forma que não é necessária a 

implementação de controle. 
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Figura 24 - Causas, consequências e resposta ao evento de risco. 

 

 

 Após definir a resposta e justificar (Figura 24 ❸) – se for o caso de aceitar em um risco inerente 

alto ou crítico, ou os demais com risco residual moderado ou pequeno –, a informação deve ser salva, 

clicando no botão   SALVAR. Para voltar sem salvar as informações, basta clicar em  🗙CANCELAR. 

 

 

4.1.6 Plano de Controle 

 

 Um Plano de Controle pode envolver um ou mais Planos de Ação. Cada Plano de Ação 

corresponde a um controle proposto. 

 Para registrar um Plano de Controle, inicialmente, deve-se acessar a guia PLANO DE 

CONTROLE, como mostra a Figura 25 ❶. Os eventos de risco e os Planos de Ação já cadastrados 

aparecerão3 em ❷. 

 

 

 

 

 
3 Todos os eventos de risco aparecerão nessa tela, mesmo que a resposta tenha sido “Aceitar”, “Evitar” ou 

“Compartilhar/transferir”. No entanto, deve ser definido um plano apenas para os que tiveram “Reduzir” como resposta a 

risco. 
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Figura 25 - Acesso ao Plano de Controle. 

 

 

 No plano de controle, deverão ser informadas as ações a serem realizadas, o tipo de controle, 

os objetivos e como será implementado, caso a resposta ao risco tenha sido “Reduzir” (plano de ação). 

 Para registrar um Plano de Ação, analista de risco deve, primeiramente, clicar em “Alterar”  

(Figura 25 ❸). Em seguida, deve registrar as informações nos campos da caixa “Plano de Ação”, 

mostrada pela Figura 26. 

 

Figura 26 - Campos para registro do Plano de Ação. 

 

 

Para registro de um Plano de Ação, as seguintes informações são pedidas, conforme sinalizado 

na Figura 27: 
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• Qual é o controle proposto ❶; 

• O tipo de controle ❷, se é corretivo (adotado caso o evento de risco ou suas causas 

aconteçam) ou preventivo (previne as consequências do evento de risco); 

• O objetivo do controle ❸, se é um controle novo ou se trata de uma melhoria de um controle já 

existente; 

• O setor e o servidor responsáveis ❹; 

• Os setores ou servidores que atuam junto na implantação do plano (intervenientes ❺); 

• Como o plano será implementado ❻; e 

• Datas de início e fim previstos para início da execução do plano ❼. 

 

Figura 27 - Campos para registro do Plano de Ação sinalizados. 

 

 

 Após o preenchimento dos campos,  SALVAR o Plano de Ação (Figura 27 ❽). A lista de 

planos de ação registrados poderá ser observada na mesma página, conforme Figura 28, podendo ser 

alterados  ou removidos . 
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Figura 28 - Lista de Planos de Ação registrados. 

 

 

 Após o Plano de Controle ter sido salvo, o analista de risco deve  SOLICITAR VALIDAÇÃO ao 

gestor do processo, clicando no botão sinalizado pela Figura 29. 

 

Figura 29 - Solicitando validação do Plano de Controle. 

 

 

Devido a uma particularidade do Sistema Ágatha, os Planos de Controle para os eventos que 

tiveram como resposta “Aceitar”, “Evitar” ou “Compartilhar/transferir” também devem ser preenchidos 

para que o processo possa ser validado pelo gestor do processo. Dessa forma, como mostra a Figura 

30, esses planos devem ser preenchidos com o termo “SEM PLANO DE CONTROLE” nos campos de 

digitação ❶ e ❷, e escolhidos quaisquer opções nos campos ❸, ❹ e ❺. 
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Figura 30 - Campos sinalizados para registro de Plano de Ação inexistente. 

 

 

Caso não seja registrada nenhuma ação no Plano de Controle, o botão  SOLICITAR 

VALIDAÇÃO  (Figura 29)poderá ser acionado, o gestor do processo receberá uma notificação pelo e-

mail, mas não será ativa a sua possibilidade de validar esse plano. Sem essa validação o mapeamento 

de riscos do processo ficará com o status de “Não Finalizado”  (Figura 31) na página inicial e não 

aparecerá nas estatísticas e relatórios do Ágatha. 

 

Figura 31 - Status de mapeamento de riscos não finalizado em um processo. 

 

 

 

4.1.7 Acompanhamento do Plano de Controle 

 

 Após validação por parte do gestor do processo, na guia PLANO DE CONTROLE, o analista de 

risco deve criar ações de monitoramento, clicando no ícone “Ações de Monitoramento”  no evento 

correspondente, como mostra a Figura 32. 
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Figura 32 - Selecionando o ícone de ações de monitoramento. 

 

 

 Na página de ações de monitoramento, aparecerão os dados do controle e a opção para criar 

um  ➕ NOVO ACOMPANHAMENTO  como mostra a Figura 33 ❶. Ao criar um acompanhamento, a 

tela se estenderá ❷, aparecendo os seguintes campos: 

 

• Status do Plano de Ação ❸, podendo ser “a iniciar”, “iniciado”, “concluído” ou “cancelado”; 

• Se o controle está sendo implementado como planejado ❹, podendo ter como respostas “sim”, 

“não” ou “parcialmente”; e 

• Justificativa de atrasos, mudanças nas ações previstas ou outras informações relevantes para 

o processo ❺. 

 

 Também há a possibilidade de incluir anexos ❻. Após o preenchimento dos campos, as 

informações devem ser salvas. 
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Figura 33 - Criando um novo acompanhamento. 

 

 

 Todas as vezes que o status for alterado, deve ser criado um  ➕ NOVO ACOMPANHAMENTO, 

ficando gravado seu histórico, como mostra a Figura 34. 

 

Figura 34 - Acompanhamentos registrados. 

 

 

 

4.2 Gestor do Processo 

 

 O Gestor do Processo é o responsável pelo processo. Ele visualiza e aprova os processos sob 

sua supervisão. 

 

 

 



28 

 

4.2.1 Validação do Plano de Controle 

 

 Após a solicitação de validação do Plano de Controle por parte do Gestor de Risco, o Gestor de 

Processo receberá uma mensagem automática em seu e-mail cadastrado no Sistema Ágatha, 

conforme Figuras 35 e 36. 

 

Figura 35 - E-mail recebido pelo Gestor do Processo. 

 

 

Figura 36 - Conteúdo do e-mail recebido pelo Gestor do Processo. 

 

 

Cabe ao Gestor do Processo validar ou recusar o Plano de Controle elaborado pelo Analista de 

Risco. Para isso, na tela inicial, deve procurar o processo correspondente e clicar em “Alterar” , 

conforme indicado na Figura 37. 
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Figura 37 - Selecionando o processo para validação do Plano de Controle. 

 

 

 Em seguida, na aba VALIDAÇÃO, escolher a decisão “Recusar” ou “Validar” e  SALVAR, 

como mostra a Figura 38. 

 

Figura 38 - Validando ou recusando um Plano de Controle. 
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5 GERANDO RELATÓRIOS 

 

 Todos os perfis de acesso podem gerar relatórios, de acordo com suas necessidades e em seu 

âmbito de atuação. Há dois tipos de relatórios que podem ser emitidos: o relatório do processo e o 

relatório de monitoramento. 

 

5.1 Relatório do processo 

 

 Nesse relatório, é gerado um arquivo de extensão PDF (modelo no Anexo I) com todas as 

informações sobre um determinado processo. Para gerá-lo, na tela inicial, basta clicar em “Gerar 

Relatório do Processo”  em um processo específico, de acordo com a Figura 39. 

 

Figura 39 - Gerando o relatório de um processo. 

 

 

 

5.2 Relatório de monitoramento 

 

 O relatório de monitoramento pode abranger vários processos no âmbito do Gestor do 

Processo, focando seus riscos e controles. Antes de gerá-lo, o gestor deve acessar o menu principal 

, escolher as opções “PROCESSO”, “GERENCIAR” e “RELATÓRIO”, conforme Figura 40. 
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Figura 40 - Escolhendo a opção de gerar um relatório de monitoramento. 

 

 

 Em seguida é mostrada uma visão geral dos processos, permitindo a realização de filtros por 

unidade, macroprocesso, categoria de risco, nível de integridade, dentre outros, e a geração de 

gráficos correspondentes.  

Também há as opções de “SALVAR FILTRO” e “GERAR RELATÓRIO”, este último em PDF, 

conforme Figura 41 ❶, com as informações e gráficos filtrados. 

 

Figura 41 - Opções de filtro e geração de relatório. 
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Por uma particularidade do sistema, o gráfico em pizza (Figura 41 ❷) presente no relatório 

gerado em PDF apresenta erro nas cores, embora a legenda fique correta na tela geradora desse 

relatório. O Anexo II apresenta um exemplo de relatório de monitoramento gerado. 

  



33 

 

CONCLUSÃO 

 

 O Manual de Utilização do Sistema Ágatha no IFSertãoPE tem o intuito de guiar os servidores e 

chefias na utilização do sistema Ágatha para a gestão de riscos dos processos prioritários da 

instituição, proporcionando às áreas uma fonte de consulta sobre conceitos básicos e procedimentos 

para uma melhoria na entrega dos produtos. 

 Corroborando com a Política e com a Metodologia de Gestão de Riscos do IFSertãoPE, o 

Sistema Ágatha leva a prática às mesas laborais, em algo inédito para a instituição, prevendo o 

envolvimento e colaboração de todos os servidores, tratando a relação chefia-subordinado de forma 

sinérgica e permitindo um maior conhecimento acerca dos pormenores processuais. 

 Dessa forma, deste manual, espera-se uma importante contribuição para o conhecimento 

prático sobre a gestão de riscos e que, num futuro próximo, os próprios servidores possam provocar a 

sua constante melhoria. 

 A DOAPE se mantém disponível para sanar, respeitado o limite de conhecimento da equipe, 

quaisquer dúvidas relativas ao gerenciamento de riscos e contribuir nas atividades de identificação e 

análise dos principais eventos de risco dos demais setores, desde que a solicitação seja formalizada, 

se enquadre no cronograma de projetos/atividades da diretoria e não ultrapasse os limites da 

razoabilidade, visto que não é objetivo da DOAPE identificar e analisar os eventos de risco dos setores 

e sim contribuir para que os servidores das áreas tenham conhecimento para fazê-lo. 
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ANEXO I - Exemplo de relatório de um processo. 
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ANEXO II - Exemplo de relatório de monitoramento. 
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